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	“O livro é um mestre que fala, mas que não responde”.

	(Platão)
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	A leitura do livro História de Jussara na Visão de Pioneiros, organizado por Joaquim B. de Souza, é estimulante. Desencadeia nosso desejo e interesse em conhecer a história de Jussara, município da região Noroeste do Paraná. Em especial, sob o olhar de cada Pioneiro, retratado em seus relatos pessoais, cheios de emoção e significado.

	Esta coletânea reúne depoimentos de diferentes pessoas que viveram e vivem em Jussara, aqui denominados Pioneiros, que tem em comum uma história de vida vinculada ao desenvolvimento deste município. Estes Pioneiros foram escolhidos segundo o aspecto temporal, ou seja, deveriam ter vindo para o município de Jussara anteriormente a 1969. Também fazem parte de um rol de pessoas que o organizador deste livro conhece ou indicados pelos próprios Pioneiros.

	O tema é tratado sob vários aspectos e enfoques. O desejo de se homenagear o município de Jussara pelos seus sessenta anos de emancipação política. A necessidade de se mostrar a história de um povo mesmo diante da resistência em se preservar a memória. A importância em se valorizar a cultura local e despertar o interesse da comunidade pela sua cultura. O intento do autor busca ainda oferecer ao leitor novas possibilidades em compreender o que levou estes Pioneiros, há muitos anos, escolherem Jussara para viverem e fixarem suas famílias. O que havia aqui, quais os sonhos, os projetos, as possibilidades disponíveis nesse município? 

	Os relatos aqui reunidos trazem características pessoais da cada Pioneiro. Fato este que denominou a história de cada um deles, dando a cada relato, um título personalizado, batizado pelo organizador desta obra considerando o conjunto de características desses Pioneiros. São oferecidas ao leitor informações históricas e pessoais, como também curiosidades sobre as pessoas e suas histórias com o município de Jussara. A apresentação dos relatos foi feita com a fidelidade esperada seguindo os relatos feitos por eles ou membros de suas famílias.

	Podemos considerar que o organizador desta obra nos convida a conhecer um pouco mais sobre a história do município de Jussara. Lembramos que este não é um estudo historiográfico, mas um retratar da história de pessoas individualmente que se caracteriza no conjunto de uma única história, a do município de Jussara. Como já demonstrou Vygotsky, “A história das novas gerações se constroem sobre os ombros das gerações anteriores”. Esperamos que esta obra contribua nesse sentido. 

	Boa leitura. 

	 

	Luciana Mara Tachini Barbosa

	Professora e Mestra
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	Prefaciar o escritor Joaquim B. de Souza, nesta obra, constitui em missão honrosa que viso cumprir com a responsabilidade de quem conhece o autor e sua capacidade intelectual há algumas décadas. Fato que me fez admirador de seu intento.

	Este seu novo título “História de Jussara na Visão de Pioneiros” reitera o intelectual multimídia como o perfil notório do autor.

	Lendo a narrativa dos pioneiros que fizeram a riqueza do interior do Paraná e também o interior do Estado de São Paulo, de onde muitos vieram, mais especificamente em Jussara, aonde muitos chegaram aqui, no início (1951), quando a floresta ainda intacta, transpondo rios e abrindo picadas no meio das florestas. Outros vieram na sequência, todos com o mesmo objetivo. A busca do ouro verde, o café, nem considerando, ora por não se importarem, ora mesmo por desconhecer da instabilidade do mercado e mesmo as frequentes geadas, ambas vilãs dessa história. Um sonho que acabou em frustração para alguns desses pioneiros. Em sua maioria, eram empreiteiros, que formaram o café, desde a derrubada da mata, o enquadramento das covas e o plantio dos grãos ou mudas, e o cuidado todo especial até a formação da lavoura.

	Lendo os depoimentos, posso analisar a chegada de cada família, a cada momento. E a corrida para além do Ivaí, estava cada vez mais frequente. A miscigenação de raças foi o foco que despertou. Pois foi a formação de uma sociedade diversa que surgia a cada momento entre os jussarenses. Povos de várias nacionalidades e etnias, famílias embrenhavam pelo território que logo foi constituindo em município, e a cidade foi se organizando.

	Temos uma área territorial de oito mil alqueires paulistas, chegando a constituir uma população de acima de dezesseis mil habitantes.

	Através destes relatos, contado por seus autores, aqui narrado pelo editor desta obra, é que posso conhecer quanto foi válido, transpor óbices, deixando o leitor à vontade para admirá-los. É assim que estória e história se mesclam intencionalmente.

	O grande diferencial desta obra está no fato dele, o autor, não ter a pretensão de esgotar o tema, motivando seus leitores a irem à busca de outros textos congêneres.

	Recomendo a leitura fina do texto, pois a estória da história é um complemento para o aperfeiçoamento do acontecido.

	 

	Professor Quirino Ramos Maia

	133,014 MEC-DR 9 – ADESG-PR

	 

	 

	 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		

				INTRODUÇÃO

		

	


	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Jussara, terra aonde vivi parte de minha infância, adolescência e juventude, guarda histórias interessantes, publicadas no livro Historias de Jussara na visão de pioneiros, organizado por Joaquim B. de Souza. Com 21 relatos, os textos se completam e despertam em quem busca uma leitura informativa também a possibilidade de ler curiosidades do cotidiano.

	 

	Primeiros tempos

	 

	Paulo Pereira de Souza, ao descrever o início de Jussara, cita os primeiros compradores de terras, os primeiros habitantes, a construção do Hotel da Companhia Melhoramentos, a chegada de outros comerciantes, o primeiro prefeito de Jussara, como foi à criação do município e o porquê do nome Jussara (p. 20 a 26).

	O convite “venham para cá, aqui é uma terra abençoada, terra roxa”, presente no depoimento de Francisco Laurindo Barbosa (p. 51–52), fez com que ele e a esposa fixassem ali residência e conhecessem a bênção da terra roxa, mesmo quando, mais tarde abriu comércio. 

	Em 1966, “a cidade era empoeirada em dias secos. Uma cidade barrenta em dias chuvosos [...] nenhum metro de asfalto” (p.61), relata o texto de Arno Tachini, que refere ter construído “mais de 80 casas nos municípios de Jussara, Cianorte, Terra Boa (Malu)” (p. 64).

	Segundo Maria Mitsuhashi Ueda (p.70–71), “a avenida ficava cheia daqueles carroções de quatro rodas, puxados até por dois animais, que traziam o pessoal que chegava de todos os cantos do município para fazer compras”. 

	Como não existia asfalto, “as galochas, calçados de borracha comuns nos anos 60, eram habitualmente usadas por cima dos sapatos ou das botas para protegê-los do contato com a água”, descreve Jorge Antonio de Queiroz e Silva (p.76). 

	E o trem que não trazia o pessoal de Aquidaban para visitar Joaquim B. de Souza? Conta que sentava diariamente à tarde “em frente ao salão do Zé Cadare para ver o pessoal chegar de trem” (p. 125), o trem da saudade.

	Ao chegar em Jussara, em 1953, encontrou pequena venda com os produtos jabá, carne seca, machado, traçador, serrote, entre outros, conta Luiz Gotardo (p. 98). Ele também descreve que entre os anos de 1951 a 1955 “o céu ficou turvo pela fumaça que encobria o sol devido às queimadas[...], praticamente toda a mata Jussarense caiu por terra”. (p. 99). 

	E apareceram as cafeeiras, como cita Anor B. da Silva Filho (p. 36): Cafeeira Glória, da família Mitsuhashi, a Cafeeira do Sr. José Corazza, a do Sr. Manoel J. Soares, primeiro prefeito de Jussara, a Preis e a de José Bordin e Lino Parker.

	Wilson A. Reki relata que em 1954 ainda existiam poucas casas em Jussara. Nos primeiros anos da década de 1960 foi inaugurada a Cia Mista de Energia Elétrica de Jussara, e se lembra da inauguração do Banco Comercial do Paraná. Lamenta a destruição da Igreja Matriz, em 1960, por um raio, e conta que assistiu a “filmes maravilhosos no Cine São Pedro e depois Cine Jussara, ou vice-versa” (p. 48)

	A precariedade das estradas é lembrada por Júlio Lino Martins (p. 82), “verdadeiras picadas ainda dividindo espaços com tocos. Não tinha conservação”. As estradas eram arrumadas “no braço”, com enxadas, picaretas e enxadões. Mas os rios tinham água e peixes em abundância.
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